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RESUMO Diante de tantos desafios que a educação enfrenta nesse mundo globalizado, as tecnologias da informação e comunicação (TIC) podem ser

consideradas um dos maiores. Neste contexto, o objetivo dessa pesquisa foi identificar qual o lugar das TIC em sala de aula nos anos iniciais no

município de Coronel João Sá-BA. Pautada nos pressupostos da pesquisa exploratória do tipo qualitativa, fomos verificar se os professores usam as

tecnologias digitais no seu trabalho docente. Como instrumento de pesquisa, utilizamos um questionário com 28 questões objetivas para verificar qual

o perfil tecnológico do professor que ensina nos anos iniciais, buscando perceber quais avanços e dificuldades encontrados na implementação dessa

nova prática pedagógica. Nesse sentido, o intuito deste trabalho é destacar a importância do professor se qualificar para o uso das TIC na educação.

Palavra chaves: Coronel João Sá-BA. Ensino Fundamental I. Tecnologias digitais. ABSTRACT

Faced with so many challenges that education faces in this globalized world , information and communication technologies ( ICT) can be considered one

of the greatest . In this context , the objective of this research was to identify what is the place of ICT in the classroom in the early years in the city of

Coronel João Sá -BA . Guided the assumptions of exploratory qualitative study , we verify that teachers use digital technologies in their teaching. As a

research tool , we used a questionnaire with 28 objective questions to verify the technological profile of the teacher who teaches in the early years ,

seeking to understand what progress and difficulties encountered in implementing this new pedagogical practice. In this sense, the aim of this work is

to highlight the importance of the teacher to qualify for the use of ICT in education . Keywords: Coronel João Sá-BA Elementary School I. digital

technologies .

Introdução Diante de tantos desafios que a educação enfrenta nesse mundo globalizado, as tecnologias da informação e comunicação (TIC) se fazem

presentes transformando nossas vidas e as formas de relações sociais, culturais e educacionais. Pensar no uso das TIC na educação nos anos iniciais

está de acordo com o que propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) quando trata das práticas Pedagógicas da

Educação Infantil (Eixos do currículo). Segundo as Diretrizes, estas práticas “devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira e garantir

experiências” que [...] possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos e
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midiáticos” (p.25-26). Para tanto, o professor deve priorizar o aprendiz, desenvolvendo competências para que o mesmo tenha autonomia cognitiva no

sentido de promover a flexibilidade, comunicação e colaboração (SCHNEIDER, 2013). Atualmente o currículo precisa ser voltado para o

desenvolvimento e a criticidade do aluno tendo em vista a valorização de culturas distintas. Nesse sentido, Cássia Medel (2012, p.180) afirma que “a

informática deve ser trabalhada na Educação infantil de maneira lúdica e sempre associada aos conteúdos, habilidades e competências que estiveram

sendo aprendidos pela criança naquele momento.” Segundo essa autora, alguns estudiosos apontam ser necessário a introdução da informática a partir

de 3 anos, sendo que este trabalho deve ser desenvolvido através do uso de jogos educativo e programas, como por exemplo, o hypervisual, programa

que permite construir infinitos objetos, é de fácil entrosamento (MEDEL, 2012). Para tanto, antes de falarmos sobre o uso da tecnologia como

ferramenta importante no processo de ensino aprendizagem, saber como usá-las de maneira que enriqueça esse processo é imprescindível e, para

tanto, é que se torna necessária uma formação inicial e continuada que prepare o professor. Nesse sentido, o intuito deste trabalho é destacar a

importância do professor se qualificar para o que o uso das TIC na educação. Como consequência, o professor vai trabalhar com o que tem disponível e

tentar mediatizar o conhecimento para desenvolver a criatividade e a aprendizagem. Fundamentação Teórica Este artigo traz reflexões acerca do uso

das tecnologias, onde atualmente vivemos em um mundo globalizado, onde é quase impossível viver sem o uso da tecnologia. Usamos as TIC a todo

momento, onde estamos ligados com o mundo todo. As escolas nem sempre estão capacitadas para atender essa demanda, a maioria veem a

tecnologia como o uso do retroprojetor, do quadro branco, e essas tecnologias já vinham sendo usadas com a mesma finalidade a de passar

informação. As tecnologias estão tão presentes que modificou nossa maneira de viver e aprender e o uso de equipamentos como celulares, televisão,

computador, todos facilitam e ajudam na comunicação que é realizada em segundos. Ficamos sabendo de tudo que acontece no mundo com apenas

um click, e a escola não pode ficar para traz desse avanço tecnológicos, precisa aderir a esses recursos para facilitar a aprendizagem do aluno, pois é

papel escola preparar o aluno para além da sala de aula, não podemos exclui-lo do que acontece fora da sociedade. Como diz Schneider (2013, p.2),

a Escola deve buscar desenvolver nos aprendizes novas competências como a criatividade, a colaboração e a autonomia

cognitiva e, na formação de professores, prepará-los para trabalhar com as TIC de maneira a enriquecer o processo de

ensino-aprendizagem, aumentando as possibilidades de comunicação síncrona e assíncrona, oferecendo ao aprendiz a

pesquisa e a colaboração como estratégias para a construção de conhecimento e levando a Escola para o ciberespaço,

quando, então, o ato de aprender não necessitará de tempo e nem de espaços pré-estabelecidos. Na mesma linha, Bernard

Charlot defende que uma boa educação busca a autonomia do aluno, pois a construção da autonomia e o desenvolvimento

da criatividade, pois, como diz Charlot (2005, p.90) “um indivíduo formado é aquele que, através de suas práticas, é capaz

de mobilizar os meios e as competências necessárias”. Charlot afirma que “hoje o professor deve dominar as práticas

profissionais que lhe permitem transmitir, em sua coerência específica, saberes as jovens que só conferem alguma

legitimidade ao saber se ele é ‘útil’ ” (CHARLOT, p.98) Percebemos que além dos muros da escola existem várias formas de

conhecimento e o uso das tecnologias é uma delas. Se estamos a todo tempo as utilizando, nada mais justo que usá-las a

nosso favor e o trabalho do professor é fazer essa mediação do conhecimento. Diante de novos artefatos tecnológicos,

alguns professores, contudo, veem as novas tecnologias como algo aterrorizador. Nos dias atuais temos alunos que

nasceram com as novas tecnologias, e professores que se adequaram a elas, então quando um professor não usa

frequentemente a tecnologia em sala de aula de imediato colocamos a culpa nele, fala-se que ele resiste à tecnologia. Mas,

não é só usar tecnologia é preciso saber usa-las, depois que aprendemos utiliza-las fica fácil, difícil é o professor usar sem

ter capacitação. De fato o uso da tecnologia não garante uma aprendizagem eficaz se não mudar a prática pedagógica, pois
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transferir é diferente de produzir conhecimento. Bem como aponta Schneider (2013, p.16), “as tecnologias digitais só vêm

enriquecer os ambientes de ensino e de aprendizagem, oferecendo recursos que facilitam atingir esse objetivo”, ou seja, a

tecnologia deve ser usada para aguçar a criatividade e a curiosidade do aluno perpetrando assim uma educação

emancipatória, uma vez que a escola precisa preparar os alunos além da escola. Com o uso da tecnologia na sala de aula,

nos deparamos com outras dificuldades como por exemplo a preparação do professor para o uso das mesmas. Temos

professores que não nasceram na época da informatização e muitos ainda tem dificuldade para se adaptar, também temos

alunos que não sabem ler mas já usa equipamentos eletrônicos para jogar se comunicar. Ninguém ensina o que não sabe,

e o que fazer então para mudar essa realidade?

Uma educação deve priorizar a emancipação do aluno, e consequentemente a boa formação dos professores, capacitá-los

para usar as tecnologias a seu favor. Como aponta Charlot (2005, p.96)

[...] a formação do professor associa o aprofundamento dos saberes que ele ensinar e a aquisição de um conjunto de

práticas profissionais bem definidas e estáveis e o acesso aos valores e as praticas sociais e a comportamentos que lhe

permitirão desempenhar seu papel de mediador social.

O professor deve atentar-se para as transformações sociais e estar aptos a lidar com elas, como um bom professor

mediador. Não se pode separar educação de sociedade, quando em uma educação construtivista , preparamos o aluno para

a vida, para viver em sociedade. Pois como Paulo Freire nos mostra Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Ou seja, não se deve usar a tecnologia para passar

informações, e sim produzir conhecimento, o uso da tecnologia não garante uma aprendizagem significativa se não

mudarmos a métodos de ensino, para transferir conhecimento, não precisa de ferramentas e recursos modernos, o antigo e

velho quadro negro se encarrega desse papel. Atualmente sabemos que toda profissão precisa de uma formação

continuada, se reciclando sempre, pois o mundo continua evoluindo, e o educador também precisa constantemente buscar

novos conhecimentos e métodos que o ajude a construir conhecimento. Alguns educadores veem a tecnologia como um

desafio e ficaram apavorados com o espaço que a tecnologia ocupava em sala de aula. Ultimamente sabemos que

precisamos de uma formação que vá além do básico, uma formação que provoque a ampliação do entendimento e o uso da

TIC sejam elas novas ou antigas. Apesar de toda discussão para os professores estarem totalmente inseridos no mundo

digital, muitos são os desafios como resistência dos professores, falta de estrutura, paradigmas educacionais e estes devem

ser enfrentados. As tecnologias devem ser percebidas como um importante recurso que devem ser somadas ao exercício da

profissão, ou seja, é necessário que nos cursos as TIC sejam introduzidas nos currículos, fomentando assim um debate

sobre o que elas agregam à educação. O que fazer então quando temos profissionais que não dominam a tecnologias?

Essa é uma pergunta que se faz presente, pois esse é um dos fatores e desafios da inclusão digital nas escolas, por isso são

imprescindíveis políticas publicas que capacitem os professores que não dominam as tecnologias desenvolvendo habilidades

e competências para que os mesmos interajam na escola e no meio que vive. O que se faz necessário que os professores

também estejam preparados pra utilizar as tecnologias disponíveis pedagogicamente (POCHO et al, 2012). E o que fazer

quando a escola não dispõe das novas ferramentas tecnológicas?

Para Pocho et al (2012), enquanto profissionais da educação, mesmo que as instituições não tenham recursos, temos por
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incumbência, discutir com os alunos sobre essas tecnologias que nos cercam, pois além da tecnologia da informação e

comunicação dispomos de outras tecnologias usadas frequentemente no ambiente escolar, como o famoso quadro negro.

Os autores afirmam que essas tecnologias, sejam elas dependentes ou independentes, são tecnologias educacionais, com

finalidades pedagógicas tendo em vista o desenvolvimento do aluno. Eles definem os tipos de tecnologias:

tecnologias independentes são as que não dependem dos recursos elétricos ou eletrônicos para sua produção e/ou

utilização.

Tecnologia dependentes são as que dependem de um ou vários recursos elétricos ou eletrônicos para serem produzidas

e/ou utilizadas. (POCHO et al, 2012, p.10) São exemplos de tecnologias independentes cartaz, estudo dirigido, história em

quadrinhos, jogo, livro didático, entre outros, todas elas podem trabalhadas de maneira que o aluno produza

conhecimento. Também temos as tecnologias dependentes são elas: blog, computador, internet, lousa digital, slide e

outros essas tem grande potencialidade, tanto na construção do conhecimento e na emancipação dos alunos, uma vez que,

o domínio do professor deve se concentrar no campo crítico e pedagógico, pois assim ele evita de ser vitima da imposição

tecnológica na sala de aula, e pode ter opção de integrar ou não a tecnologia em seu currículo, de acordo com os objetivos

e competências a serem desenvolvidos, e ainda escolher o momento apropriado pra fazê-lo (POCHO et al, p.16). Sendo

assim, o professor tem que ter visão pedagógica para poder fazer uso dessas tecnologias para uma aprendizagem eficaz.

Cabe à escola buscar meios para que os alunos desenvolvam habilidades, e que os mesmos adquiram autonomia

cognitivas, e o uso da tecnologias usadas de forma motivadora, onde o aluno se mobilize a aprender , tornando o momento

da aula atraente, e o aluno agente participativo, assim a preparação do aluno não será para tirar uma nota azul na prova ,

passar de ano, ter um bom emprego futuramente, e sim ter uma preparação para a vida. Assim, a escola, professores e

alunos edificam uma educação onde não se tem tempo e espaços estabelecidos. Nesse sentido, Charlot (2005) nos diz que

o ato de aprender deve partir da vontade do sujeito, aprender tem que ser de dentro para fora, nenhum professor é capaz

de colocar conhecimento dentro da cabeça do aluno sem que o mesmo queira, ele aprende por mediação do professor. Para

ele, “é o sujeito que aprende (ninguém pode fazê-lo em seu lugar), mas ele só pode aprender por mediação do outro”

(CHARLOT, 2005, p.45). O artigo de CHARLOT nos traz uma análise sobre a questão do saber e seu objetivo é “buscar

compreender como o sujeito aprende o mundo e, com isso, como se constrói e transforma a si próprio: um sujeito

indissociavelmente humano, social e singular” (2005, p.41). Então não se pode culpar professores pelo fracasso do aluno,

quando o mesmo não tem autonomia para desenvolver atividades que estimulem o interesse dos alunos, pois a formação

de alunos e professores ainda prevalecem aspectos quantitativos, há um cronograma a ser seguido e executado. E

CHARLOT nos aponta, “Formar professores é dotá-los de competências que lhes permitirão gerir essa tensão, construir as

mediações entre as práticas e saberes através da prática dos saberes e do saber das práticas.”(p.98), ou seja associar a

prática a teoria. Na sociedade atual a tecnologia tem que ser empregada na produção de conhecimento, não usada

somente para passar informações, isso a lousa e televisão já vinham passando. Por isso Charlot (2005, p.148) mostra que

é necessário “uma educação que leve em conta as evoluções científicas e tecnológicas, portanto também uma educação
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que, juntamente com o acesso aos livros (que continuam sendo insubstituível), assegure o acesso a informática e ás redes

telemáticas (internet)”.

A informação e o saber não são a mesma coisa: a informação é o enunciado de um fato - fato que eu poderia

eventualmente, explorar para ganhar dinheiro; o saber começa quando o conhecimento desse fato produz sentido sobre o

mundo, sobre a vida e sobre os outros, sobre mim mesmo (CHARLOT, 2005, p.139) Consequentemente, a escola deve

ensinar o aluno a entender isso, pois forma agentes produtores de informações que precisam transformá-las em

conhecimento. Luciane Silva (s.d.) traz reflexões sobre a forma de conceber a educação em uma sociedade extremamente

midiatizada:

A educação não pode mais apoiar-se apenas em concepções formuladas em outra época, outra sociedade, uma vez que

não correspondem ao processo político-econômico-social dinâmico por que passa o homem contemporâneo, e apesar de a

história ter mostrado que as mudanças no campo educacional se processam, por razões diversas, de forma mais lenta, é

preciso perceber que o conhecimento, as informações estão disponíveis em todo lugar, e por isso educar requer interação.

(p.3) Para esta autora, a tecnologia abre espaço para a interação o que possibilita uma aprendizagem simultânea e

significante, pois as informações estão disponíveis em todo lugar, claro que na escola tem um foco maior, mas o saber não

se detém somente aquele espaço. Como Silva (s.d., p.6) nos diz,

faz-se necessário que a educação, frente aos desdobramentos da revolução das tecnologias da informação, reelabore novas

formas de ação e reestruture conceitos pré-concebidos, para que possa acompanhar a velocidade com a qual os saberes se

modificam, em decorrência das transformações impostas na sociedade informatizada.

Com tantas informações, e a velocidade em que são transmitidas, a escola tem que desenvolver competências para que o

aluno, saiba agir na sociedade de forma que acompanhe a velocidade de informação, adequando-se a sociedade em que

vive. Diante de tudo que foi colocado, preocupada com tais desafios para o trabalho docente com crianças nos anos iniciais,

é que busquei verificar em que situação se encontram os professores da minha cidade, Coronel João Sá, no sertão da

Bahia. Procedimentos Metodológicos

“Pesquisa sem ignorância não é pesquisa, pesquisa sem esforços não existe, pesquisa sem prazer não vale a pena”

(Charlot, 2010, p.155) Sem conhecimento de como andava esse processo de inserção das novas tecnologias, os

procedimentos metodológicos foram pautados nos pressupostos da pesquisa exploratória do tipo qualitativa,

sobre a inserção das tecnologias digitais na educação, partindo da realidade local do quadro docente do

município de Coronel João Sá (BA). Como instrumento de pesquisa, utilizei um questionário com 28 questões

objetivas no sentido de verificar qual o perfil do professor que ensina nos anos iniciais quanto ao uso de

tecnologias em sala de aula, buscando perceber quais avanços e dificuldades encontrados na implementação

dessa nova prática pedagógica. Inicialmente, fui às 05 (cinco) escolas municipais que trabalham com o

fundamental I convidar os professores a participarem da pesquisa. Dos 35 docentes, apenas 16 aceitaram
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responder ao questionário. Ao apresentar a temática da pesquisa – sobre o uso das tecnologias – houve por

parte de todos os sujeitos a preocupação sobre o que dizer, pois segundo eles não as usavam. Sobre a

possibilidade de enviar o questionário por e-mail, houve a rejeição. Cheguei a ouvir da Direção de uma das

Escolas: “se quiser que a nossa equipe responda alguma coisa, traga impresso. Nada por e-mail.” Além da exigir

que as perguntas fossem todas objetivas. Talvez Damasceno et al (s.d.)[1] possa explicar esse medo dos

professores pela pesquisa. Para ele,

a pesquisa científica deve fazer parte da vida do educador. Assim o professor supera um conhecimento já existente sobre um

determinado assunto e abre um novo mundo de descoberta por meio da curiosidade e do interesse de cada um sabendo, claro,

separar o que é seu, do que é do outro, respeitando as informações que foram obtidas por meio desta busca. Resultados e

Apreciações Com os dados dos 16 respondentes em mãos, pudemos contatar de início o domínio do sexo feminino nas salas de

aulas joãosaenses, totalizando 100% das participantes. Assim, sendo, a partir de agora colocarei no feminino as observações.

Das respondentes, 10 estudaram em IES privada, 4 em públicas e 2 não responderam. Entendo tal situação pelo fato de que não

existem universidades públicas nas proximidades, uma vez que a cidade fica a 148km de Aracaju e 415km de Salvador, então

elas buscaram por faculdades privadas por estarem próximas. Mesmo assim, creio que a dificuldade em estudar por conta da

distância deve ter sido grande, uma vez que hoje a cidade tem uma Instituição de Ensino Superior local (a Faculdade do

Nordeste da Bahia, fundada em 2012), mas, antes, pelo tempo de formadas que elas tem (6 tem de 5 a 10 anos de formadas e

8 acima de dez anos, sendo que 2 não responderam). Pelo tempo de formadas, penso que o ideal é que elas deveriam estar

seguras e com habilidades e competências para enfrentar os desafios da educação contemporânea. Mas, aparentemente, ficaram

estagnadas na profissão e nem todas se preocupam com a formação continuada. Com relação ao tempo de sala de aula (que é

diferente do tempo de formada), 15 tem mais de dez anos de atuação em sala de aula e 1 acima de cinco anos. Sendo assim,

todas tem muitos anos de experiências e deveriam estar seguras para usar as tecnologias na educação, ou qualquer outro

desafio da educação contemporânea. Quando questionadas se houve no curso alguma disciplina que tratou do uso de tecnologias

no processo de ensino e aprendizagem, 14 professores afirmaram que tinham, 01 que não lembrava e outra disse que não

houve. Notável que havia uma preocupação para esse recurso, uma preocupação em dotá-las de competência para beneficiar o

processo de ensino aprendizagem como nos diz Silva (s.d.) “aprender a navegar”. Quando questionadas sobre o uso da

tecnologia ser um desafio, 14 confirmaram que sim, 1 assinalou que nunca pensou nisso e o outro afirmou que não considera o

uso da tecnologia um desafio. Pensando nas 14 professoras que registraram sua preocupação, Segundo Damasceno et al (s.d.,

p.6) essa rejeição muitas vezes se dá devido à falta de conhecimento, por parte desses, sobre a forma como utilizá-las para

adquirir praticidade no processo de ensino-aprendizagem. Questionei se o município disponibiliza cursos de formação continuada

para o uso de tecnologias na educação, pois a formação continuada nesse contexto é de suma importância: como respostas, 08

das dezesseis professoras disseram que não, 5 que sim, 1 falou que não sabia e o outro não respondeu. Mas, ao buscar

informações, vimos que o município oferece anualmente uma jornada pedagógica que, junto a outras temáticas, faz uma

abordagem sobre o uso das novas tecnologias na educação. Talvez, por abranger vários temas, o tema da tecnologia na

educação passe despercebido para a maioria dos professores. Nesse caso, uma política educacional local que capacite o professor

anualmente se faz necessária para que os professores, de um modo geral e de todos os níveis, possam se qualificar para as

novas tecnologias na educação. Ainda falando sobre a formação continuada para uso de tecnologias na educação, 12 não fizeram
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nenhum curso de formação continuada sobre o uso de tecnologia, 3 fizeram e 1 não respondeu. Questionadas se já fizeram

algum curso que o ensinasse a usar as tecnologias de forma pedagógica, 10 disseram que não e 6 que já fizeram. Sobre esse

quadro, vimos que hoje o profissional não deve se acomodar e precisa se atualizar frequentemente, pois o profissional do novo

modelo educacional como José Moran sugere é o profissional que agreguem melhor as tecnologias com afetividade, humanismo e

ética, assim será um professor mais criativo, experimentador, orientador de processos seja eles presencial ou a distancia

Damasceno et al (s.d., p.7) também nos diz que “Cabe ao professor buscar o conhecimento sobre o uso adequado das novas

tecnologias, uma vez que todo e qualquer instrumento utilizado para mediar à interação professor/aluno é considerado

ferramenta tecnológica” porque o professor deve ser capaz de buscar o desenvolvimento intelectual do seu aluno, e a tecnologia

é uma ferramenta que dá suporte ao professor para o acréscimo de valores e saberes aos seus alunos Sobre os recursos que a

escola disponibiliza, inquiri sobre qual tecnologia tinha na escola que atuava: 15 disseram que tem computadores e DVD/TV; 12

que tem internet, nenhuma com lousa digital, 13 disseram que tem datashow, 7 disseram que tem câmeras, 5 delas afirmam

que tem retroprojetor e 1 não respondeu. Todas disseram que a escola não disponibiliza rádio escolar e nem outros aparelhos.

Para quem usa ou já usou algum tipo de tecnologia digital em sala de aula elas responderam que 11 já usaram e 15 usam

sempre e, a tecnologia usada com mais frequência é o DVD/ TV, seguido pelo computador, datashow e câmera acompanhado

pela internet e, por último, usam também, para minha surpresa, a rádio escolar. Percebi nos questionários que as respondentes

se contradizem bastante acerca do que tem na escola dando a entender que conhecem estrutura física da escola nem seus

recursos, pois, como exemplo, o rádio escolar: de fato nenhuma escola tem radio escolar, no entanto duas das respondentes

disseram que o usa. Como não fiz entrevista, pois já foi muito difícil responderem o questionário, não pude entender tal

contradição. Importante dizer que todas as escolas pesquisadas tem laboratório de informática e internet. Quando perguntei se

considera importante a adoção de políticas públicas para equipar as escolas com tecnologias digitais e preparar o professor para

o uso delas, 10 disseram que sim e 6 com certeza. Para quem usa ou já usou, perguntei se acha que a tecnologia facilitou o

processo de ensino e aprendizagem: 7 disseram que sim e 7 com certeza, e 2 disseram que um pouco. Considerei um número

alto de professoras que reconhece as TIC como enriquecedoras do processo de ensino, pois as professoras participantes estão

conscientes que a tecnologia é uma ferramenta capaz de mudar o jeito que se aprende, mesmo aquelas que tem medo de usar e

não usa. Sobre elas se sentirem preparadas para utilizar as novas tecnologias digitais, 5 disseram que sim, 5 que não e 6

disseram que um pouco. Vemos que os professores usam a tecnologias que estão ao seu alcance. Por isso que entendemos que

a falta de uso poderá ser diminuída se houver uma formação para as novas mídias. Analisando o perfil das professoras quanto ao

seu uso das tecnologias, tivemos as seguintes informações levantadas: 8 fizeram curso básico em informática; 01 fez curso

avançado em informática; 3 que tinham interesse em fazer e 4 nunca fizeram. Quanto a acessar a internet, 7 disseram que usam

muito, seis disseram que sim e 2 que usam pouco. Entre elas 8 usam várias vezes ao dia; 6 pelo menos uma vez ao dia e 01

disse que usava várias vezes na semana. Elas acessam internet a maioria em sua residência (12), 01 em residência de familiares

e 8 que usam no celular. A tecnologia usada com mais frequência é o celular smartphone com 9 pessoas seguida pelo

microcomputador com 8 usuárias, notebook com 6, e iphone com 3. A conexão mais utilizada é o wi-fi na própria residência com

14 das usuárias, depois o celular 3G ou 4G com 4 usuárias e o 1 com wi-fi fora da residência. Questionadas sobre qual aplicativo

costuma utilizar em seu Smartphone, Iphone ou tablete, o aplicativo que teve destaque com 14 foram as redes sociais

(Facebook, WhatsApp) agenda, calculadora, câmera fotográfica, seguidos de 12 que usam mensagens SMS, de 11 que usam
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vídeos, 9 que usam e-mail, 7 que usam dicionários e tradutores, tv, rádio e música, 6 que acessam o NetBank e 5 que jogam e

apenas 1 usam leitor de livros digitais. Elas costumam se comunicar por redes sociais: 13 disseram que se comunicam e apenas

2 disseram que não e as redes sociais que merecem destaque e o Facebook e whatsapp com 14. A finalidade com que elas

acessam a internet com 15 respondendo que acessam para preparar aulas , depois com 13 para se comunicar com os amigos,11

enviar e receber e-mail e 4 para resolver problemas comerciais. Mais uma vez, percebo que são contraditórias, pois na primeira

fase da pesquisa houve a rejeição de responder por e-mail. Ainda sobre o uso da internet, 14 dessas professoras utilizam outros

sites como meio para ajudar nos estudos e preparar aulas, 01 disse que não usa e 01 não respondeu. O site mais utilizado e o

Youtube, depois os sites acadêmicos, blogs, Wikipédia, e apenas 3 usam sites revistas. O fato do Youtube ser o site mais

utilizado, reforça o dado da tecnologia mais usada pelos professores serem o DVD/TV, que é uma tecnologia de fácil acesso e

que não precisa especialização. Considerações Finais O objetivo dessa pesquisa foi identificar qual o lugar das novas

tecnologias em sala de aula nos anos iniciais no município de Coronel João Sá-BA. Diante dos dados apresentados, pudemos

perceber que se faz necessário motivar e mobilizar os professores que estão alfabetizando as crianças. A escola pode até estar

equipada, mas uma parte dos professores não acompanham as tecnologias que são um dos desafios da educação

contemporânea. Diferentemente da sociedade passada, a atual sociedade exige do homem contemporâneo que ele deixe de ser

mero consumidor de informação e passe a ser produtor de conhecimento. É para essa sociedade, para esse futuro que nossas

crianças devem ser educadas. Nesse sentido, confirmamos que dentre os desafios que temos para a melhoria da educação está

em mobilizar o professor a buscar sua formação contínua para formar alunos capazes para construírem um futuro melhor.
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